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capítulo 1 – educação Básica

vera lúcia cabral costa 
Graduada em Economia pela Universidade de São Paulo 
(USP, 1987), mestra em Teoria Econômica pela USP (1993) 
e doutoranda em Economia Social e do Trabalho pela Univer-
sidade Estadual de Campinas (Unicamp). Foi diretora técnica 
de Políticas Sociais da Fundação do Desenvolvimento Admi-
nistrativo (Fundap) do Governo do Estado de São Paulo. 
Atualmente é diretora da Escola de Formação de Professores 
da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (Seesp).

maria cândida raizer cardinalli Perez 
Consultora em temas relacionados à avaliação de projetos 
sociais e desenvolvimento de sistemas de informação para 
área pública, terceiro setor e organismos internacionais.

mônica maia Bonel maluf 
Assessora da Diretoria Executiva da Fundação do 
Desenvolvimento Administrativo (Fundap) do Governo do 
Estado de São Paulo.

capítulo 2 – Perfil do ensino superior: graduação 
acadêmica, graduação tecnológica e pós-graduação

eunice ribeiro durham
Graduada em Ciências Sociais pela Universidade de São 
Paulo (USP, 1954), mestra em Ciências Sociais (Antropologia 
Social) pela USP (1964) e doutora em Ciências Sociais 
(Antropologia Social) pela USP (1967). Atualmente é pro-
fessora titular da Universidade de São Paulo. 

adilson simonis
Graduado em Estatística pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS, 1982), mestre em Probabilidade 
pela Universidade de São Paulo (USP, 1988), doutor em 
Probabilidade pela USP (1995) e pós-doutor pela Universitá 
Tor Vergata (Roma, Itália, 1996-1998). Atualmente é pro-
fessor associado da Universidade de São Paulo.

Flávio sant’ana daher
Bacharelando em Matemática Aplicada e Computacional na 
Universidade de São Paulo (USP).

lucas Petri damiani
Bacharel em Estatística pela Universidade de São Paulo (USP).

Iara nascimento moreira
Bacharel em Estatística pela Universidade de São Paulo (USP).

capítulo 3 – recursos financeiros e humanos em 
pesquisa e desenvolvimento

carlos Henrique de Brito cruz
Graduado em Engenharia Eletrônica pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA, 1978), mestre em Ciências 
(1980) e doutor em Ciências (1983) pelo Instituto de Física 
Gleb Wataghin da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), pesquisador convidado do Instituto Italo-Latino 
Americano da Universitá degli Studi (Roma, Itália), visitan-
te residente nos Laboratórios Bell da AT&T (Holmdel, 
EUA), e professor visitante na Université Pierre et Marie 
Curie (Paris, França). Foi diretor do Instituto de Física Gleb 
Wataghin (1991 a 1994 e 1998 a 2002), pró-reitor de 
Pesquisa da Unicamp (1994 a 1998), reitor da Unicamp (de 
abril de 2002 a abril de 2005) e presidente da FAPESP  
(de 1996 a 2002). Atualmente é professor no Instituto de 
Física Gleb Wataghin da Unicamp, membro da Academia 
Brasileira de Ciências (desde 2000), e diretor científico da 
FAPESP (desde abril de 2005).

José roberto rodrigues afonso
Graduado em Economia e Contabilidade, mestre em 
Economia da Indústria e da Tecnologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ, 1989) e doutor em 
Economia Social e do Trabalho pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp, 2010). É economista do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
desde agosto de 1984, cedido ao Senado Federal como asses-
sor técnico desde julho de 2007. Foi superintendente da área 
fiscal e de emprego do BNDES e coordenou a equipe técnica 
responsável pelo projeto da lei de responsabilidade fiscal.

sinésio Pires Ferreira 
Graduado em Ciências Econômicas pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp, 1980) e mestre em 
Economia da Indústria e da Tecnologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ, 1986). Atualmente é dire-
tor adjunto da Fundação Sistema Estadual de Análise de 
Dados (Seade).

vagner de carvalho Bessa
Graduado em Geografia pela Universidade de São Paulo 
(USP, 1990), mestre em Geografia pela USP (1994) e dou-
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torando do Instituto de Economia da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). Atualmente é chefe da Divisão de 
Análise Econômica da Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade).

sílvia maria caldeira Paiva
Graduada em Economia pela Universidade de Brasília (UnB) 
e mestra em Economia Industrial pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ, 1991). Foi coordenadora geral da 
Coordenação de Capacitação em Informática da Secretaria 
da Ciência e Tecnologia (atualmente Ministério da Ciência e 
Tecnologia, MCT), assessora da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), consultora da Consultoria de Orçamento 
do Senado Federal e assessora do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MPOG). Atualmente é consultora 
legislativa do Senado Federal.

Kleber Pacheco de castro
Graduado em Economia, mestre em Economia pela 
Universidade Federal Fluminense (UFF) e doutorando do 
Programa de Pós-Graduação em Economia da UFF.

Beatriz Barbosa meirelles
Graduada em Ciências Econômicas pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ, 1998) e mestra em Economia da 
Indústria e da Tecnologia pela UFRJ (2005). Atualmente é 
economista no Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

camilla Jorge Farah
Graduada em Economia pela Universidade Federal Flumi-
nense (UFF, 2010), cursando Master in Business Adminis-
tration (MBA) no Ibmec. Atuou como estagiária no Ministé-
rio da Fazenda e na Fundação de Assistência e Previdência 
Social do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (Fapes / BNDES). Foi analista de gestão na Saint-Go-
bain e, atualmente, é analista de mercado na AkzoNobel.

capítulo 4 – análise da produção científica a partir 
de publicações em periódicos especializados

leandro Innocentini lopes de Faria
Professor adjunto do Departamento de Ciência da Informação 
da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Professor 
do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e 
Sociedade da UFSCar. Pesquisador do Núcleo de Informação 
Tecnológica em Materiais (NIT/Materiais) da UFSCar.

José Ângelo rodrigues gregolin
Professor associado do Departamento de Engenharia de 
Materiais da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Ciência, 
Tecnologia e Sociedade da UFSCar. Professor do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais da 

UFSCar. Pesquisador do Núcleo de Informação Tecnológica 
em Materiais (NIT/Materiais) da UFSCar.

Wanda aparecida machado Hoffmann

Chefe do Departamento de Ciência da Informação da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Professora do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e 
Sociedade da UFSCar. Pesquisadora do Núcleo de Informação 
Tecnológica em Materiais (NIT/Materiais) da UFSCar.

luc Quoniam
Professor titular da Université du Sud Toulon-Var (Toulon, 
França). Professor do Programa de Pós-Graduação em 
Ciência, Tecnologia e Sociedade da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar).

carlos afonso nobre (colaborador)
Graduado em Engenharia Eletrônica pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA) e doutor em Meteorologia 
pelo Massachussets Institute of Technology (MIT, 
Cambridge, Estados Unidos). Pesquisador titular do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), presidente do 
Comitê Científico do International Geosphere - Biosphere 
Programme (IGBP) e coordenador do Centro de Ciência do 
Sistema Terrestre do Inpe. Foi um dos autores do Quarto 
Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC). Exerce a secretaria executiva 
da Rede Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas 
(Rede Clima) e foi coordenador do Programa FAPESP de 
Pesquisa em Mudanças Climáticas Globais (PFPMCG). 
Atualmente, ocupa o cargo de Secretário de Políticas e 
Programas de Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT).

carlos lenz césar (colaborador)
Graduado pela Universidade Federal do Ceará (UFC, 1977), 
mestre e doutor em Física (1979 e 1985) pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp). Atualmente é professor 
titular do departamento de Eletrônica Quântica do Instituto 
de Física Gleb Wataghin da Unicamp.

Fernando galembeck (colaborador)
Graduado em Química pela Universidade de São Paulo (USP, 
1964), doutor em Química pela USP (1970), pós-doutor pela 
University of Colorado (Boulder, Estados Unidos, 1972-3) e 
pela University of California (Davis, Estados Unidos, 1974). 
É professor titular da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). Exerceu funções dirigentes na Unicamp, no 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), no Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), na Academia Brasileira de Ciências (ABC), na 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ), na Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e na Sociedade 
Brasileira de Microscopia e Microanálise (SBMM), de asses-



soria e planejamento na FAPESP, MCT, CNPq e Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), e 
de consultoria em várias empresas.

glaucia mendes souza (colaboradora)
Graduada em Biologia pelo Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo (USP) e doutora em Bioquímica 
pelo Instituto de Química da USP (1993). Realizou pós-dou-
torados em glicobiologia no Burnham Institute (La Jolla, 
Estados Unidos, 1994-1996) e genética molecular no Baylor 
College of Medicine (Houston, Estados Unidos, 1996-1997) 
e livre-docência no Departamento de Bioquímica da USP 
(2004). Lidera o Laboratório de Transdução de Sinal do 
Instituto de Química da USP e coordena várias iniciativas em 
genômica de cana-de-açúcar, entre as quais os projetos Sucest 
e Sucest-FUN. Coordena o Programa FAPESP de Pesquisa em 
Bioenergia (BIOEN) e é membro do Comitê de Biologia da 
International Society of Cane Technologists e editora associa-
da do International Journal of Plant Genomics.

maria ester soares dal Poz (colaboradora)
Doutora em Política Científica e Tecnológica pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp, 2006) e pós-
doutora pelo Centro de Desenvolvimento Tecnológico em 
Saúde da Fundação Oswaldo Cruz (CDTS – Fiocruz, 2007 e 
2009). É docente da Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA) 
da Unicamp e pesquisadora do Núcleo de Economia Agrícola 
do Instituto de Economia da Unicamp.

gerson azzi cesar
Pesquisador do Núcleo de Informação Tecnológica em 
Materiais (NIT/Materiais) da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar)

Iandra maria carlos cartaxo
Bacharelanda do curso de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).

capítulo 5 – atividade de patenteamento no Brasil 
e no exterior

eduardo da motta e albuquerque
Professor associado da Faculdade de Ciências Econômicas 
da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-UFMG) e do 
Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional da 
Universidade Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

adriano ricardo Baessa
Economista, pesquisador do Centro de Desenvolvimento de 
Tecnologia Nuclear de Minas Gerais (CDTN-MG)

leandro alves silva
Economista do Instituto Euvando Lodi da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Gerais (IEL-Fiemg), douto-

rando em Economia pelo Centro de Desenvolvimento e 
Planejamento Regional da Universidade Federal de Minas 
Gerais (Cedeplar-UFMG).

leonardo costa ribeiro
Doutor em Física, pós-doutor pelo Centro de Desenvolvimento 
e Planejamento Regional da Universidade Federal de Minas 
Gerais (Cedeplar-UFMG) , Pesquisador do Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro).
 
caroline ubaldo gomes da silva
Graduanda de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

Juliana rodrigues vieira
Graduanda de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

stefania listgarten
Graduando de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

luiza Teixeira de melo Franco
Graduanda de Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (Face-
UFMG), bolsista de Iniciação Científica do Centro de 
Desenvolvimento e Planejamento Regional da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Cedeplar-UFMG).

capítulo 6 – Balanço de Pagamentos Tecnológico: 
uma perspectiva renovada

João eduardo de morais Pinto Furtado 
Graduado e mestre em Ciências Econômicas pela 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp, 1981 e 
1984), doutor em Ciências Econômicas pela Université Paris 
XIII (Paris, França, 1997), com especialização em Estratégias 
e Políticas Industriais e Tecnológicas na Comisión Económica 
para América Latina de la Organización de las Naciones 
Unidas (Cepal/ONU, Santiago, Chile, 1991). Foi assessor da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep, 1999-2002) e do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES, 2005-2007) e fundador e editor executivo da 
Revista Brasileira de Inovação. É professor assistente-doutor da 
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP), 



conselheiro da Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) e da Fundação Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (Fesp-SP), e coordenador-adjunto de Pesquisa 
para Inovação da FAPESP.

João alberto de negri
Mestre em Economia pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG, 1996) e doutor em Economia pela 
Universidade de Brasília (UnB, 2003). É pesquisador do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) desde 
1996. Foi coordenador geral da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desenvolvimento Indústria e 
Comércio Exterior (Secex-MDIC), em 1999, e diretor e vice-
presidente do Ipea, no período 2005-2007.

vanderléia radaelli
Graduada em Economia pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp, 2003), mestra em Política Científica e Tecnológica 
pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e dou-
toranda em Política Científica e Tecnológica na Unicamp. 
Foi responsável pela área de inovação tecnológica na 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). É 
especialista em Ciência, Tecnologia e Inovação do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e pesquisadora 
associada do Grupo de Estudos em Economia Industrial da 
Universidade Estadual Paulista (Geein/Unesp).

Wellington da silva Pereira
Graduado em Ciências Econômicas pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp, 2003) e mestre em 
Desenvolvimento Econômico pela Universidade Federal do 
Paraná (UFPR). É professor assistente da UFPR, economis-
ta da área de planejamento do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e pesquisador 
associado do Grupo de Estudos em Economia Industrial da 
Universidade Estadual Paulista (Geein/Unesp) e da Elabora 
Consultoria e Treinamentos.

capítulo 7 – Inovação tecnológica no setor  
empresarial paulista: uma análise com base  
nos resultados da Pintec

andré Tosi Furtado
Economista, doutor em Economia pela Université Paris I 
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oEstado de São Paulo foi pioneiro em nosso 
país no reconhecimento do papel vital da ciên-
cia e da pesquisa tecnológica como política 

pública. A Constituinte Estadual de 1947 dispôs, no 
artigo 123 da Carta Magna paulista, que uma fundação 
seria criada para cumprir essa missão, estabelecendo 
que a ela fosse atribuída, “como renda de sua privada 
administração, quantia não inferior a meio por cento 
do total da receita ordinária” do Estado. Esta iniciativa 
precede, assim, a da formação de órgãos federais com 
intento similar, ocorrida na década de 1950.

Com isso, como afirmou Miguel Reale, “passou a 
investigação científica a constituir dever primordial do 
Estado [grifo original], de cuja efetiva atualização desde 
logo se cuidou com a ideia feliz de criar uma fundação, 
dotada de necessária autonomia, a começar pela dotação 
de recursos hábeis.”

São Paulo se manteve consciente dessa importân-
cia, aliás crescente ao longo da segunda metade do sé-
culo XX, da ciência e da pesquisa tecnológica para a 
sociedade. Tanto que a Constituinte de 1989 ampliou 
os recursos que deveriam ser destinados à então já 
existente FAPESP de meio por cento para um por cen-
to do total da receita ordinária do Estado, que explici-
tamente significou incorporar a tecnologia na missão 
da FAPESP.

No Artigo 1º, item VI, dos Estatutos da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, aprova-
dos em 1962, estabelece-se, entre funções para a con-
secução de seus objetivos, “promover periodicamente 
estudos sobre o estado geral da pesquisa em São Paulo 
e no Brasil, identificando os campos que devam receber 
prioridade de fomento”.

É neste contexto que se insere a publicação destes 
Indicadores, que se constituem instrumento de grande 
valia para formular e avaliar as políticas públicas rela-
tivas à ciência e à pesquisa tecnológica. Eles foram 
apresentados ao público em 2002, 2004, e agora voltam 
a sê-lo, em 2011.

A conceituação dos Indicadores tem seu compo-
nente de seleção. Numa linha econômica podem-se 
distinguir insumos e produtos. 

Tratam dos insumos os capítulos 1, 2 e 3. Os dois 
primeiros cuidam da formação de recursos humanos no 

Estado de São Paulo, tanto no ensino básico quanto na 
educação superior (graduação acadêmica, graduação 
tecnológica e pós-graduação). O terceiro capítulo deste 
volume traz dados e análises sobre os dispêndios pau-
listas em P&D (pesquisa e desenvolvimento), de todas 
as suas possíveis fontes, públicas (federais e estaduais) 
e privadas. Além disso, numa útil perspectiva de com-
paração, traz informações sobre o panorama nacional e 
internacional.

Os demais capítulos deste importante livro lidam 
com o que se pode chamar de “produtos” da ciência e da 
pesquisa tecnológica no Estado de São Paulo atual. 
Começa com a análise da produção científica a partir de 
publicações em periódicos especializados, também com 
a abordagem de comparação com a produção no Brasil e 
no mundo e ênfase na colaboração científica internacio-
nal e nacional, mais e mais prioritária com o processo de 
globalização que ocorre. As atividades de patenteamen-
to no Brasil e no exterior são o objeto do capítulo 5.

A avaliação de impacto das atividades de ciência e 
tecnologia, inclusive na cadeia produtiva, tem início 
neste volume com o seu capítulo 6, que trata do balan-
ço de pagamentos tecnológico. Uma discussão funda-
mental sobre o conceito desse balanço e suas dificulda-
des abre o texto, que prossegue com a análise da 
evolução dos padrões comerciais brasileiro e paulista 
de produtos com “incorporação de tecnologia” e dos 
fluxos comerciais desses produtos.

No capítulo 7, avalia-se a inovação tecnológica no 
setor empresarial paulista, com base nos resultados da 
Pintec (Pesquisa de Inovação Tecnológica do IBGE). 
Com isto, está-se dando conta da dimensão tecnológica 
que passou integrar a missão da FAPESP com a nova 
Constituição Paulista.

O capítulo 8 mostra a dimensão regional dos es-
forços de ciência, tecnologia e inovação no Estado de 
São Paulo, enquanto o capítulo 9 se concentra nos in-
dicadores de difusão e caracterização das atividades de 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em 
São Paulo.

O impacto de ciência, tecnologia e inovação sobre 
o setor agrícola paulista é o tema do décimo capítulo. 
O capítulo 11 cuida da análise dos indicadores de CT&I 
na área de saúde, uma das que mais se têm beneficiado 
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do fomento à pesquisa proporcionado pela FAPESP, no 
Estado de São Paulo.

Este volume se encerra com um interessante estudo 
sobre a percepção pública da ciência e da tecnologia no 
Estado de São Paulo, que de certa forma é o resultado 
final de todo o trabalho da FAPESP, já que a sociedade 

é o seu destinatário essencial, como era a intenção dos 
constituintes de 1947 e de 1989, que garantiram as 
condições materiais para que ela se realizasse.

Esperamos que o esforço dos pesquisadores que 
contribuíram para a elaboração deste alentado e subs-
tancioso livro seja útil à comunidade paulista.


